PROJETO DIVERSIDADE SEXUAL, SAÚDE E DIREITO ENTRE JOVENS
ABIA – Associação Brasileira Interdisciplinar de AIDS

HOTEL FAZENDA PEDRAS NEGRAS, Rio Bonito – Rio de Janeiro

Relatoria do Retiro

Na manhã de primavera de uma sexta-feira, no dia 23 de outubro de 2015 às 08h00min da manhã (dia quente e levemente dublado), na Avenida Presidente Vargas nº 446, na cidade do Rio de Janeiro, sede da ABIA (Associação Brasileira Interdisciplinar de AIDS), vinte jovens, selecionados ao Retiro das Prevenções, começou a se concentrar com a finalidade de aguardar o transporte que os conduziria ao destinado recinto que sediaria o  Encontro, o Hotel Fazenda Pedras Negras, na cidade de Rio Bonito no Estado do Rio de Janeiro. 
Assim que foram anunciados os selecionados para o Retiro, todos foram convocados a um pré Encontro na sede da ABIA. Ainda no pré Encontro, fora criado por um dos participantes jovens (Lazaro, ativista militante da Rede Jovem Rio Mais), um grupo de whatsapp intitulado “Retiro da ABIA”; este grupo idealizou a troca de experiências entre os jovens selecionados para o evento, assim como a comissão organizadora, a fim de afinarem seus conhecimentos e percepções diante dos temas a serem abordados no Retiro (tais temas foram revelados no pré Encontro, em apresentação multimídia e impressão em papel A4 e distribuído entre os presentes). Ao decorrer da semana até a data do Retiro, os integrantes selecionados adicionados ao grupo de whatsapp assim como alguns integrantes da comissão, comunicaram-se como previsto em sua idealização; assim, na data, dia, horário e local referidos, alguns jovens deslocaram-se de suas residências com destino ao prédio da sede da ABIA. Em maioria os jovens selecionados vieram da Região metropolitana do Rio de Janeiro; outros de regiões mais distantes e houve quem viera do Estado de São Paulo. Alguns, na quinta-feira, um dia antes do retiro, dormiram na casa de um amigo que morava mais próximo do prédio da sede. A intenção, mencionada no grupo Retiro da ABIA, fora evitar possíveis atrasos e dificuldades de locomoção de suas casas, que seriam um pouco afastadas do Centro da Cidade do Rio de Janeiro. Estes, ainda para evitar atrasos, dividiram os gastos de um taxi, evitando a condução pública, chegaram ao prédio da ABIA às 08h00min pontualmente. Todos os jovens, ao chagarem ao prédio da ABIA, subiram pelos elevadores até ao 13º andar, aonde se localizam as dependências da Associação e, a partir de então, começaram a se socializar. 

Enquanto aguardavam o transporte, os jovens de gêneros femininos e masculinos (não havia pessoas trangeneras presentes, pois a que fora selecionada faltou) e de orientações sexo-afaetivas diversas (embora a maioria seja composta por homens cisgeneros homo afetivos), junto à comissão organizadora, relacionavam-se de forma amigável, sorridente e solícita (ajudando um com a bagagem do outro, inclusive com os materiais da Comissão); às 09h00min o transporte estacionou em frente do prédio da ABIA e os retirantes se acomodaram em suas poltronas reclináveis e com acesso a banheiro interno na condução. 
Ao decorrer da viagem até Rio Bonito, cidade sede do Retiro, o ônibus fez uma parada em um restaurante da estrada. Alguns retirantes desceram, foram ao banheiro, fumaram, compraram “coisas para comer”, enquanto outros permaneceram em suas poltronas, e então retornamos à estrada. O trajeto foi todo harmonioso e sem imprevistos de nenhuma ordem. Em torno de 12h00min chegamos ao Hotel Fazenda que comportaria o evento, região rural, muito arborizada e verde, ambiente encantador aos olhos de quem via. Ao chegarmos, todos se reuniram na recepção do hotel, e os “grupos de maior identificação” puderam ficar nos mesmos quartos, conforme solicitassem,  respeitando a composição majoritária de 3 pessoas por quarto . Assim, de comum acordo, todos decidiram com quem gostariam de ficar e em posse de suas chaves dirigiram-se às suas acomodações até que chegasse o horário do almoço, e todos fossem ao restaurante do hotel. Vagner de Almeida combinou que quando fosse o horário das atividades programadas, seria tocado o sino que havia no Hotel afim de que onde estivéssemos e ouvíssemos o badalar do sino, dirigisse-mos às atividades (apenas um facilitador de pontualidades). 
Em torno das 13h00min, iniciou o almoço, cujo cardápio estava disposto nos informativos repassados pela comissão organizadora do retiro. Todos se serviram e acomodaram-se conforme suas escolhas. Uns juntaram mesas e se dispuseram em uma enorme mesa coletiva na varanda dos fundos do restaurante, que tinha um pequeno córrego no lado de fora,  a fim de almoçarem e interagirem uns com os outros. 
Conforme terminavam suas refeições, cada um (livre de atividades, até então)  voltava para seus aposentos, outros andavam pelo hotel... todos aguardando o horário da atividade de abertura do Retiro das Prevenções, que ficara marcado para as 15h00min da tarde no salão de reuniões. 

Às 15h00min, conforme combinado, todos foram convocados ao badalo do sino e reuniram-se no salão de reuniões. Perante todos os retirantes, foram expostas bolsas com o símbolo do evento e marca da ABIA, assim como uma camisa branca com a marca do projeto (conforme as medidas de cada um), canetas, blocos para anotação, informativos e preservativos com lubrificantes. Menos de meia dúzia de jovens se atrasaram por alguns minutos, segundos estes, estando em seus quartos não haviam escutado o tocar do sino e estavam sem relógios. 

As 15h30min, com todos reunidos perante as mesas dispostas em formato de meia-lua (mesas e cadeiras formando um “C”), tendo a frete uma tela de projeção, Vagner Almeida deu as boas-vindas a todos e todas, deu explicações sobre a lista de presença a ser assinada por todos, assim como sobre as autorizações de imagens e o termo de recebimento da ajuda de custo no valor de R$50,00 reais, a serem assinados e recebidos por todos também. Assim, foi seguido das boas-vindas pelo Presidente da ABIA, Richard Parker, que também propôs uma dinâmica de abertura em que cada um falava seu nome e as historias atreladas a eles. Houve historias emocionantes em relação aos seus nomes, outras histórias frustrantes, alguns não se identificavam com os seus nomes e faziam-se chamar por outros. Deste modo, conforme cada um se apresentava, ia recebendo uma etiqueta branca adesiva e escrevendo com uma caneta vermelha o modo como gostaria de ser identificado e chamado. 
Concluídas as apresentações individuais, PARKER tomou a palavra e compartilhou seu conhecimento e experiência na historicidade da AIDS no Brasil e no mundo. Os jovens ficaram atentos e muitos anotavam em seus blocos de anotação. 

O jovem Silba perguntou a Richard Parker se “a medicação antirretroviral (para o HIV) não justificaria a epidemia de HIV na juventude, devido ao ‘fácil’ acesso ao tratamento...” Segundo Parker, “a possibilidade do tratamento pode sim ter ‘afrouxado’ o cuidado da população em suas prevenções...” 

O jovem Tiago Santos defende a subjetivação social do que chama de “triunfalismo” como uma das justificativas à epidemia de HIV entre a juventude no Brasil.

Dando continuidade a sua explanação, Parker projetou slides na tela, os quais apresentavam os seguintes temas:
A História de uma Epidemia Global (ao longo de 35 anos): neste momento todos os jovens, absolutamente todos, anotavam em seus blocos. Richard falou sobre as historia de Betinho, fundador da ABIA;

Algumas Lições da História da Epidemia;

A Luta Constante Contra o Estigma e a Discriminação: Richard mencionou o alvoroço do CLUBE DO CARIMBO, e trouxe a questão o fato do estigma e a discriminação serem tão difíceis de enfrentar;

A Arte de Cuidar: segundo Parker, o ato de cuidar no inicio da epidemia da AIDS era totalmente solidário e altruísta. Segundo ele, “a arte de cuidar era uma lição...”. O jovem paulista, Silba, questiona a “meta 90∕90∕90” colocando-a como “uma responsabilização dos soropositivos para salvar o mundo”; O jovem, Jean Vinicius, traz uma reflexão sobre o como os corpos soropositivos seriam vistos, “como corpos perigosos” em suas palavras; O jovem Lázaro, fala da importância da INTEGRIDADE DO CUIDAR... o que, segundo ele, “é negligenciado na ‘biologização’ da meta 90∕90∕90”;
Solidariedade;

Inventando Sexo Seguro: Parker traz que “sexo seguro esteve para além da ditadura da camisinha.” Explica que o sexo seguro prezava pelo prazer, mas procurava minimizar as possibilidades de contagio. 

Ativismo Cultural: Richard Parker diz que ABIA tem pensado em retomar o projeto de ativismo cultural;

A Importância da Ousadia;

Desafios para o Futuro (Projeto Diversidade Sexual e Juventude):

Parker indicou o site WWW. A HISTÓRIA SOCIAL DA AIDS NO BRASIL.COM

O jovem Cleverson pediu a Richard Parker exemplos passados de reações sociais às CAMPANHAS OUSADAS da ABIA e pontuou a importância de pensarmos o conservadorismo perante as políticas publicas de saúde sexual no Brasil. Tiago Santos, exemplificou a fala do Cleverson, exemplificando sua experiência com a Igreja Cristã Contemporânea frente ao evento realizado pela ABIA intitulado “Chucar ou não Chucar”, em que o grupo de jovens apresentou resistência quanto ao convite ao evento em sua página do Facebook, resultando inclusive na expulsão do jovem Tiago Santos do grupo. “Fael” falou sobre a importância de falarmos das prevenções para as mulheres cisgeneras e travestis que se prostituem.  Vagner Almeida pontuou o fato de a epidemia do HIV ter nascido entre os homens gays. Parker pontua que não teremos como atingir todos nas políticas de prevenção, teríamos que aferir um publico alvo. PÊ (Penélope), pergunta a Parker se as campanhas iniciais fazendo uso da imagem do pênis e a camisinhas, intencionavam naturalizar ou chocar com os tabus associados aos mesmos. Parker lha responde que “a intenção era chocar!” E pede que “reascendamos o ativismo cultural!” Assim, faltando 15 minutos para as 18 horas, fizemos uma pausa para um lanche e ao retornarmos às 18horas assinamos a autorização para divulgação de imagens e o termo de recebimento de ajuda de custo no valor de R$50,00 reais. E neste momento recebemos as camisas do evento. Todos vestiram suas camisas e, uniformizados, fotografamos. E seguiu-se o intervalo da janta. 
Após a janta, cujo cardápio estava exposto no cronograma, às 21horas, no salão de reuniões, assistimos o documentário de Vagner de Almeida, “CABARÉ PREVENÇÃO”. Os jovens trouxeram colchões de seus quartos, cobertores e travesseiros. Dispuseram-se ao chão, uns juntos aos outros e assistiram atentamente ao documentário. O termino do vídeo foi seguido de um breve debate em que alguns falaram suas percepções. Vagner disse ter ouvido neste primeiro dia de retiro, falas atuais reproduzindo as falas registradas no filme de 1994. O jovem Anderson agradeceu pela exibição do filme, relatando que foi muito sensibilizado e pontuou que devemos aqueles a acessibilidade aos tratamento em HIV/AIDS que temos hoje, e isso é muito emocionante. 
2º Dia de Retiro

As atividades se iniciaram às 09horas da manhã, após o café da manhã que começou às 08horas. Dr. Juan propôs, junto ao jovem Lázaro, a realização matinal de um exercício de relaxamento, que de prontidão fora feito no pátio gramado em frente ao salão de reuniões.

Ao retornarmos ao salão, Dr. Juan propôs uma dinâmica intitulada RIO DA VIDA. Nesta tarefa, todos recebiam uma folha A4 em branco e lhes fora solicitado desenhar um rio, e que neste rio descrevessem as etapas de suas vidas.  Após 15 minutos da atividade, todos que já haviam terminado de desenhar e escrever foram convidados a falarem de suas construções do “Rio da Vida”. Alguns pontos foram muito marcantes na fala dos jovens em referência aos seus Rios da Vida... a maioria falou de seus nascimentos, suas perdas, discriminação religiosa por suas sexualidades não heteronormativas dentro da própria família, assim como seus próprios processos de auto-aceitação de sexualidades... O jovem Leopoldo, fez um discurso muito emocionante sobre seu enfrentamento ao racismo, discriminações sociais e sua vinda ao Rio de Janeiro. Disse ser de “uma cidade rica e branca de Uberlândia – MG”; Ainda conforme sua fala, “ao chegar ao Rio, pela Avenida Brasil, vi negros pobres favelados e pensei, aqui sim é o meu lugar...”  Dr. Juan prosseguiu falando do tema Rio da Vida, externando-nos sua vivencia em HIV/AIDS. Segundo ele, no inicio da epidemia, houve um movimento de repressão sexual, “o sexo sem penetração era considerado o sexo seguro”, até saunas teriam sido fechadas. Acrescenta dizendo que na década de 80, na proposta de Redução de Danos em HIV/AIDS, houve bastante resistência às políticas de distribuição de agulhas e seringas descartáveis para uso de drogas injetáveis.  
Entrou-se num debate a respeito de sexualidade e religiosidade e o jovem Anderson pontuou que para ele “a igreja não tem obrigação de “pregar prevenção” e sim a de abarcar a religiosidade social. Mas segundo o jovem Tiago Santos a religiosidade é apenas mais uma das áreas do conhecimento humano e é nascida da própria sociedade, representando, então, mais uma expressão desta. Assim, para ele, é sim de suma responsabilidade ética da igreja, quanto instancia social, ocupar-se também com as demandas da saúde sexual.  

Segundo o médico Juan, o Brasil é campeão de mortes por HIV/AIDS; o mesmo fez um breve apanhado dos múltiplos métodos de prevenção e redução de riscos em HIV/AIDS (PEP, PREP, Circuncisão...), o que também abarca a temática da prevenção combinada. Acrescentou ainda que no Estado do Rio de Janeiro, há médicos prescrevendo o uso de preservativos, numa ótica reguladora dos corpos. Quanto fora falado da prevenção combinada, houvera muito debate entre os jovens retirantes. 

Foram propostas as seguintes questões para debates: 

- Quais os métodos de prevenção podem ser combinados, de acordo com a situação de vida e comportamentos sexuais das pessoas?

- Como no Brasil as novas políticas de prevenção são implementadas? Ex: testar e tratar.

- Em que medida as possíveis escolhas são informadas?
- A voz e experiência daquelas mais vulneráveis e suas necessidades em prevenção tem sido ouvidas nos debates e nas políticas e ações públicas de prevenção?

- Como o estigma, a discriminação e o preconceito são grandes obstáculos para a prevenção? 

E seguiram-se os debates. O tema mais recorrente foi a “biologização” da saúde em detrimento da amplitude do cuidar, desconsiderando assim, a visão holística da saúde, em que saúde contempla o bem-estar biológico, psicológico e social do individuo e do coletivo. Mas, no entanto, a saúde no Brasil tem sido apenas biológica na figura do médico e farmacológica, na medicalização dos comportamentos inclusive.

Richard Parker propõe um projeto/atividade que seria uma Campanha chamada Quebrar o Silêncio. Anteriormente a esta atividade, em posse dos nomes dos jovens retirantes, teria sido feito um sorteio entre os nomes, e estes teriam sido alocados em quatro grupos de trabalho. Ambos foram anunciados e convidados a reunirem-se em um local de suas escolhas no Hotel Fazenda, conforme fosse suas preferências. As quatro equipes pensariam propostas de intervenção na prevenção ao HIV na juventude brasileira, e após um tempo de mais ou menos umas 2 horas e meia, retornaríamos ao salão social para apresentarmos nossas propostas. Foram cedidos cartazes brancos e canetas para a esquematização da apresentação, e em cada grupo havia um relator das atividades. 
APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS: 

Ambos os grupos apresentaram suas propostas, a saber:

Um grupo apresentou dois temas de propostas; 
Uma intitulava “(DES) CARA DA AIDS”, que seria uma proposta mais complexa, pois envolveria parceria com instituições históricas na desconstrução de estigmas no BRASIL. E tal proposta visaria uma intervenção na subjetividade histórica construída à imagem do CAZUZA, utilizando a moda numa proposta de intervenção com o INTITUTO ZUZU ANGEL (ESCOLA DE MODA), numa proposta de protesto e reconstrução das imagens dos corpos soros-reagentes para o HIV; e seu outro tema fora BONDE DAS PREVENÇÕES, em que a proposta seria intervenções artísticas nos trens (visto bondes também serem trens e ser algo de tão notório na nova arquitetura do Rio de Janeiro), o que em nada impediria de serem estendidas a outros meios de transporte de massa e/ou aglomerações com publico alvo. 
Um segundo grupo apresentou o projeto #NãoÉsóCamisinha, este projeto seria virtual. Em que há um corpo humano coberto por uma vestimenta. O individuo clicando no zíper para abri-lo, entra em contato com as variedades de corpos humanos e se lhe abrem informações sobre as múltiplas possibilidades de prevenções em HIV/AIDS. 

Um terceiro grupo traz como tema o PRAZER EM CUIDAR, intencionam construir uma idéia de que prevenção tem a ver com o prazer em cuidar. Descaracterizando a ditadura dos controles dos corpos e da medicalização do soropositivo como se fosse um “corpo perigoso”; 
E o quarto e ultimo grupo trouxe o tema QU@AL É? , que seria uma proposta de intervenção virtual através de uma página do You Tube, exatamente com o nome “Qu@l é?”

A intenção é que nesta pagina houvesse orientações, informações, que viessem utilizar um viés dinâmico e diferenciado intencionando a viralização da informação em prevenções para a juventude. 

  Após as apresentações, seguiram-se análises e discussões das propostas apresentadas.
Ambos concordaram que todas as propostas interconectarem-se. Fora proposto a utilização do recurso virtual # como facilitador da viralização na internet. Para a jovem Pê, ambas as propostas abarcaram a educação. Vagner de Almeida pontua sua percepção da falta de proposta com jovens falando se suas próprias vivências nestas campanhas. O jovem Wallace pontua que a dificuldade de falarem de suas sorologias reagentes para o HIV é tanta entre os jovens, que dois jovens precisaram sair do Rio de Janeiro e ir até Brasília para falarem de suas vivencias em um projeto, pois os próprios jovens de lá não teriam se disponibilizado a falar. Após discutirmos sobre os limites e as possibilidades da fala de uma pessoa soro reagente para o HIV/AIDS nos projetos, todos chegamos a conclusão de que a falar entre os pares é de suma importância. Richard Parker pede que pensemos em Valores da Prevenção: negociação, prazer, cuidado... 
Todos foram liberados para a janta, e ficou marcado de retornarmos às 21horas para uma devolutiva da vivencia no Retiro das Prevenções.

A DEVOLUTIVA: todos estavam pontualmente às 21horas no salão social a fim de fazermos a devolutiva de nossas experiências. Vagner de Almeida solicitou que cada um pudesse compartilhar ao menos alguns segundos sobre o como está sendo sua experiência no Retiro das Prevenções. Cada um poderia falar conforme se prontificasse... E, assim, temos as seguintes falas:

Reinaldo: disse não ser envolvido em militância e por isso, pensou em nem vir ao retiro, pois por não ser militante talvez não soubesse “falar”. Resumiu em uma palavra, INCRÍVEL. 
Wallace: foi seu primeiro retiro. Está aprendendo com mais clareza e “está sendo muito bom.”

Thayane: disse não ser militante em HIV/AIDS. Se emocionou muito com as histórias positivas, extra atividades oficiais do retiro. Tudo está ajudando na construção da identidade dela. Agradeceu a ABIA pela oportunidade.
Jean Pierry: considera que foi mais “reconfortante” que o Encontro Regional de Adolescentes e Jovens que vivem com HIV/AIDS em Petrópolis no ano de 2014; talvez por ter mais conhecimento da causa, hoje.  RECONFORTANTE traduz a experiência dele. 
Penélope: disse estar muito satisfeita com as atividades oficiais estando intercaladas com momentos de informalidade e descontração. 

Rafael: sendo acatólico teria ido apenas a retiros da igreja, em que não se sentia completo, pois não podia ser ele, já que é homossexual e isso seria incompatível com a religião. No Retiro das Prevenções ele estaria podendo ser ele e entram em contato com seus dilemas. Emocionou-se muito com a dinâmica Rio da Vida, ao ponto de ter que se retirar do salão a fim de conter as emoções afloradas. 
Israel: disse ser militante em Direitos Humanos e que o contato com a natureza está sendo muito bom. O Retiro está sendo muito proveitoso e espera chegar a sua cidade, o Rio de Janeiro, e multiplicar as informações e reflexões apreendidas. 
Lázaro: “Todas as experiências são diferentes” em suas palavras. Achou fundamental ter assistido CABARÉ PREVENÇÃO, pois muitos morreram na luta. Pontua que “não é preciso ter HIV para falar de HIV!” 

Vagner de Almeida diz ter tido sorte de selecionar quem selecionou ao Retiro das Prevenções. 

Junior: diz ter entrado um mero observador e estar saindo um verdadeiro multiplicador. Diz que “hoje namoraria um soropositivo!” 

Jean Vinícius: diz estar cada vez mais feliz, pois, segundo ele “felicidade tem a ver com o estado de consciência.” 
Anderson: considera estar no evento mais organizado que já fora. Ficou extremamente emocionado com o filme CABARÉ PREVENÇÃO. 
Álvaro: pensou em desistir de comparecer ao retiro por problemas familiares. No retiro não se lembrou dos problemas. Achou todos da ABIA humildes e acessíveis, pois “ouvia falar ao contrário.”
Vagner Almeida pontua a fala do Álvaro dizendo que “é importante sempre aferirmos o que uma pessoa diz de outra ou de uma instituição.”

Thiago Silva: diz estar tenso. Quando viu o evento no Facebook, viu a oportunidade de ascender novos horizontes de luta. Emocionou-se ao ver o Silba, do vídeo Cartaz Positivo do You Tube (link: https://www.youtube.com/watch?v=hney5jIi20g) e o Jean Vinícius, pois teriam tido uma história pregressa ao Retiro. A palavra GENEROSIDADE define este momento pra ele. 
Leopoldo: militante no Movimento Estudantil, vê no Vagner Almeida alguém que com certeza ajudaria quem precisasse. Emocionou-se ao lembrar-se do fato recente de ter levado um amigo para se testar para o HIV e o teste do amigo ter dado reagente ao vírus. Mas acredita que o contato com a ABIA o auxiliou e fortaleceu para melhor enfrentar a situação junto ao amigo. Para ele, “a ABIA dá sem esperar em troca.” 
Victor Leonardo: inicialmente procurou a ABIA por interesses acadêmicos, pois faz um projeto de conclusão de curso em DESIGN GRÁFICO. Nunca se imaginou militante, mas foi ascendendo uma vontade de militar. O Retiro está sendo de auto-aprendizado. 
Angelina: percebe que no Retiro “as pessoas estão aqui”. Achou interessante a percepção de que as pessoas estão conectadas, estão presentes para além dos seus corpos. 

Carolina: elogiou o Retiro pelos jovens estarem sendo os protagonistas, o próprio público alvo da campanha do projeto. E por além de sermos os protagonistas, estarmos sendo respeitados. 

Cleverson: Descobriu a ABIA assim que descobrira sua sorologia, que inclusive fora “numa mesa de concurso público” segundo ele. 

Silba: resumiu sua experiência em “pré ouvir antes de conhecer.”

Tiago Santos: Pontuou a falta de ao menos um jovem representante da juventude do campo. Diz que embora tenha restrições em acreditar no altruísmo, aonde ou em quem seja, considera que a ABIA inspira altruísmo. E termina pontuando a todos que pensem que na política democrática quem deve comandar é o povo. “Que tudo seja proposto por nós, para nós e supervisionado por todos.”

Ao fim da devolutiva, Jean Vinicius propôs um sarau com musica e poesia. A poesia foi de sua autoria e a musica foi do KID ABELHA. O texto produzido pelo Jean foi muito tocante e profundo, muitos se emocionaram e o jovem Anderson foi o primeiro a levantar-se e aplaudi-lo de pé. A musica foi cantada com todos ao som do violão de uma das meninas presentes no retiro. 
DOMINGO, ÚLTIMO DIA DO RETIRO DAS PREVENÇÕES

Às 09 horas da manhã todos se reuniram no salão social após o café da manhã. Fora proposto que cada um dispusesse em um papel A4 branco ao menos uma palavra que entendessem abordar as propostas das prevenções. As palavras foram escritas e expostas em um grande cartaz na parede do salão á vista de todos a fim de que juntos, refletíssemos sobre elas e seus limites e possibilidades quanto representantes legítimas das propostas de intervenções em prevenções. 

Lazaro, perguntou a diferença entre os termos raça e etnia...

Vagner Almeida falou da importância dos protagonistas. E pontuou o que chamou de “PRÓXIMOS PASSOS”, marcando com todos a possibilidade de uma devolutiva do Retiro das Prevenções na sede da ABIA no Rio de Janeiro, a realizar-se, provavelmente em duas semanas após o Retiro. Vagner também convidou voluntários ao projeto “20 ANOS CABARÉ PREVENÇÃO.” 

Às 11horas e 20 minutos da manhã houve a entrega dos certificados de participação garantindo 72 horas de atividades complementares a quem precisasse. 

E assim, ÀS 11h40min do dia 25 de novembro de 2015, encerra-se a 1ª edição do Retiro das Prevenções da Associação Brasileira Interdisciplinar de AIDS. 

Tiago dos Santos, jovem convidado à Relatoria do Retiro das Prevenções. 

